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PARECER DO FISCAL ÚNICO SOBRE A
INFORMAÇÃO FINANCEIRA PREVISIONAL

ORÇAMENTO RETIFICATIVO - Exercício de 2015

FUTURLAGOS - EMPRESA LOCAL PARA O DESENVOLVIMENTO, EM, SA

Introdução

1. Em cumprimento das obrigações exigidas pela alínea j) do número 6 do artigo 25°,

da Lei 50/2012, de 31 de agosto, conjugado com a redação da alínea f) do artigo

21° dos Estatutos da FUTURLAGOS, EM, SA, apresentamos o nosso parecer

sobre o Orçamento Retificativo, emitido com data de 20 de março de 2015, que

consiste nas alterações aos mapas de despesas e receitas, cujo total é, para o

exercício de 2015, após alterações, de € 3 008 010,03 e € 3 155 035,91,

respetivamente.

2. Em conformidade com as ênfases transcritas no parecer, emitido em 17 de outubro

de 2014, era expectável a alteração da actividade prevista para 2015.

3. Nos termos acima, o Conselho de Administração da entidade, elaborou os

instrumentos de gestão previsionais retificados, que foram por nós analisados e

que consistem nos mapas anexos, sobre os quais entendemos ser nosso dever

emitir a opinião em moldes idênticos aos da emissão do parecer inicial.

Responsa bilidades

4. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação e a

apresentação da informação previsional, a qual inclui a identificação e divulgação

dos pressupostos mais significativos que lhe serviram de base.

5. A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação dos

pressupostos e estimativas contidas nos instrumentos de gestão previsional acima

referidos, competindo-nos emitir um relatório profissional e independente baseado

no nosso trabalho.
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Âmbito

6. O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter uma segurança moderada

quanto a se a informação previsional retificada, contida nos instrumentos de

gestão anteriormente referidos, está isenta de distorções materialmente relevantes.

O nosso trabalho foi efetuado com base nas Normas Técnicas e Diretrizes de

Revisão! Auditoria emitidas pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas,

planeado de acordo com aquele objetivo e consistiu:

a) principalmente, em indagações e procedimentos analíticos destinados a rever:

a fiabilidade das asserções constantes da informação previsional;

a adequação das políticas contabilísticas adotadas, tendo em conta as

circunstâncias e a consistência da sua aplicação;

a apresentação da informação previsional;

b) na verificação das previsões constantes dos documentos em análise, com o

objetivo de obter uma segurança moderada sobre os seus pressupostos,

critérios e coerência;

c) na justificação da elaboração de orçamentos retificativos.

Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitável para a

emissão do presente relatório sobre os instrumentos de gestão previsional.
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Parecer

7. Com base no trabalho efetuado sobre a evidência que suporta os pressupostos da

informação financeira previsional retificada e refletida nos documentos acima

referidos, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a concluir que tais

pressupostos não proporcionem uma base aceitável para aquela informação e que

tal informação não tenha sido preparada e apresentada de forma consistente com

as políticas e princípios contabilísticos adotados pela empresa.

Ênfases

8. Sem afetar o parecer acima, importa referir:

8.1 No relatório do Conselho de Administração anexo, sobre o qual emitimos este

parecer, as alterações estão sumariadas, começando com um quadro síntese

em que se apresentam as alterações às Despesas, Receitas, e Resultados,

sendo que estes são melhorados em € 107755,80;

8.2 Acresce que, grande parte das alterações em apreço, respeita a obras de

recuperações e financiadas por fundos comunitários;

8.3 Sublinhe-se a perspetiva orçamental que sempre há de ser tida em conta e

cujos acontecimentos futuros, estando fora da alçada da gestão, podem

implicar alterações posteriores e significativas, sem que isso ponha em causa

a melhor estimação possível a esta data.

\.
Lisboa, 21 de abril de 2015.
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